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ConsideraConsideraçções Iniciaisões Iniciais

AvaliaAvaliaççãoão: compra, venda e laudo independente;: compra, venda e laudo independente;
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ConsideraConsideraçções Iniciaisões Iniciais

AvaliaAvaliaççãoão: compra, venda e laudo independente;: compra, venda e laudo independente;

Estudo IndependenteEstudo Independente::

ViViéés do vendedor (comunidades inds do vendedor (comunidades indíígenas);genas);

Robustecimento da capacidade Robustecimento da capacidade negocialnegocial das comunidades. das comunidades. 
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Objetivo GeralObjetivo Geral

Oferecer referencial bOferecer referencial báásico para a negociasico para a negociaçção entre as  ão entre as  
comunidades indcomunidades indíígenas e   as  empresas de mineragenas e   as  empresas de mineraçção, ão, 
segundo  uma visão multidisciplinar, integrada e segundo  uma visão multidisciplinar, integrada e subordisubordi--
nada aos princnada aos princíípios e postulados  que norteiam o pios e postulados  que norteiam o desendesen--
volvimentovolvimento sustentsustentáável. A funvel. A funççãoão--objetivo  objetivo  éé garantir, no garantir, no 
longlongííssimo prazo, as condissimo prazo, as condiçções de  ões de  sustentabilidadesustentabilidade e de e de 
bem estar dos povos indbem estar dos povos indíígenas.genas.
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Objetivos EspecObjetivos Especííficosficos

Assegurar  participaAssegurar  participaçção efetiva mais  eqão efetiva mais  eqüüitativa das itativa das comucomu--
nidadesnidades indindíígenas  na apropriagenas  na apropriaçção do fluxo de benefão do fluxo de benefíícioscios
llííquidos, tangquidos, tangííveis e intangveis e intangííveis, a serem  gerados;veis, a serem  gerados;
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Objetivos EspecObjetivos Especííficosficos

Assegurar  participaAssegurar  participaçção efetiva mais  eqão efetiva mais  eqüüitativa das itativa das comucomu--
nidadesnidades indindíígenas  na apropriagenas  na apropriaçção do fluxo de benefão do fluxo de benefíícioscios
llííquidos, tangquidos, tangííveis e intangveis e intangííveis, a serem  gerados;veis, a serem  gerados;

Oferecer  suporte  no   julgamento  do mOferecer  suporte  no   julgamento  do méérito e na selerito e na seleçção ão 
das propostas e projetos conceituais de desenvolvimento; das propostas e projetos conceituais de desenvolvimento; 
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Objetivos EspecObjetivos Especííficosficos

Assegurar  participaAssegurar  participaçção efetiva mais  eqão efetiva mais  eqüüitativa das itativa das comucomu--
nidadesnidades indindíígenas  na apropriagenas  na apropriaçção do fluxo de benefão do fluxo de benefíícioscios
llííquidos, tangquidos, tangííveis e intangveis e intangííveis, a serem  gerados;veis, a serem  gerados;

Oferecer  suporte  no   julgamento  do mOferecer  suporte  no   julgamento  do méérito e na selerito e na seleçção ão 
das propostas e projetos conceituais de desenvolvimento; edas propostas e projetos conceituais de desenvolvimento; e

Incrementar a qualidade dos processos decisIncrementar a qualidade dos processos decisóório e negorio e nego--
cialcial relativos relativos àà conduconduçção  das atividades de  exploraão  das atividades de  exploraçção, ão, 
mineramineraçção, beneficiamento, tratamento  e  transformaão, beneficiamento, tratamento  e  transformaçção ão 
de bens minerais em de bens minerais em TIsTIs..
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ConstituinteConstituinte

ConstituiConstituiççãoão

RegulamentaRegulamentaççãoão

MicronegociaMicronegociaççãoão

ConsultaConsulta

Contrato FinalContrato FinalAcordo BAcordo Báásicosico
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Edital de LicitaEdital de Licitaççãoão;;

DuraDuraçção do Acordo;ão do Acordo;
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Edital de LicitaEdital de Licitaççãoão;;

DuraDuraçção do Acordo;ão do Acordo;

Renda na ExploraRenda na Exploraçção: ão: ocupaocupaçção & acessoão & acesso;;

ParticipaParticipaçção nos Resultados dos Projetos;ão nos Resultados dos Projetos;

Pagamento por Uso da Pagamento por Uso da ÁÁgua;gua;

Meio Ambiente:Meio Ambiente:
prevenprevençção & proteão & proteçção;ão;
controle & monitoramento; controle & monitoramento; 
descomissionamentodescomissionamento & fechamento; e& fechamento; e
remediaremediaççãoão & restaura& restauraçção dos impactos;ão dos impactos;

Alguns Aspectos RelevantesAlguns Aspectos Relevantes
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Indicadores de Indicadores de SustentabilidadeSustentabilidade;;
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Indicadores de Indicadores de SustentabilidadeSustentabilidade;;

Melhores Padrões & PrMelhores Padrões & Prááticas Operacionais:ticas Operacionais:
EnvironmentalEnvironmental Excellence in Exploration (E3);Excellence in Exploration (E3);
Mining Certification Evaluation Project (MCEP);Mining Certification Evaluation Project (MCEP);
PrincPrincíípiospios do do EquadorEquador;;
Global Global ReportingReporting InitiativeInitiative (GRI);(GRI);
InternationalInternational CyanideCyanide ManagementManagement CodeCode etc.etc.
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Indicadores de Indicadores de SustentabilidadeSustentabilidade;;

Melhores Padrões & PrMelhores Padrões & Prááticas Operacionais:ticas Operacionais:
EnvironmentalEnvironmental Excellence in Exploration (E3);Excellence in Exploration (E3);
Mining Certification Evaluation Project (MCEP);Mining Certification Evaluation Project (MCEP);
PrincPrincíípiospios do do EquadorEquador;;
Global Global ReportingReporting InitiativeInitiative (GRI);(GRI);
InternationalInternational CyanideCyanide ManagementManagement CodeCode etc.etc.

Riscos: Riscos: 
AvaliaAvaliaççãoão
Responsabilidades;Responsabilidades;
GarantiasGarantias;;

Alguns Aspectos RelevantesAlguns Aspectos Relevantes
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Fechamento de Mina; Fechamento de Mina; 
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Fechamento de Mina; eFechamento de Mina; e

DocumentaDocumentaçção de Referência:ão de Referência:
Acesso;Acesso;
FreqFreqüüência;ência;
Formato & Transparência;Formato & Transparência;
Auditagem;Auditagem;
Propriedade etc.Propriedade etc.

Alguns Aspectos RelevantesAlguns Aspectos Relevantes



ResoluResoluçção dos Conflitosão dos Conflitos

Cumprimento da LegislaCumprimento da Legislaçção;ão;

NegociaNegociaçção;ão;

Arbitragem Arbitragem (PL 2057/91, Artigo 68, (PL 2057/91, Artigo 68, §§ 22ºº));;

MediaMediaçção; eão; e

ConciliaConciliaçção.ão.
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Comunidades BeneficiComunidades Beneficiááriasrias; ; 

DistribuiDistribuiçção dos Recursosão dos Recursos
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Comunidades BeneficiComunidades Beneficiááriasrias;;

ConstituiConstituiçção de um Fundo Mineralão de um Fundo Mineral;;
PL NPL Noo 1610/961610/96 -- recolhimento de 2,5% da participarecolhimento de 2,5% da participaçção ão 

devida devida ààs comunidades inds comunidades indíígenas;genas;

Demais Comunidades.Demais Comunidades.
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Comunidades BeneficiComunidades Beneficiááriasrias; ; 

ConstituiConstituiçção de um Fundo Mineralão de um Fundo Mineral;;
PL NPL Noo 1610/961610/96 -- recolhimento de 2,5% da participarecolhimento de 2,5% da participaçção ão 

devida devida ààs comunidades inds comunidades indíígenas;genas;

Demais Comunidades.Demais Comunidades.

Questão doQuestão do ContingenciamentoContingenciamento..
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Atividades ContempladasAtividades Contempladas

SaSaúúde;de;
EducaEducaçção;ão;
Zoneamento EconômicoZoneamento Econômico--EcolEcolóógico das gico das TIsTIs;;
Projetos Econômicos (extrativismo, turismo Projetos Econômicos (extrativismo, turismo etcetc););
Reservas Extrativistas;Reservas Extrativistas;
Biodiversidade; Biodiversidade; 
Patrimônio Imaterial Patrimônio Imaterial etcetc;;
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Atividades ContempladasAtividades Contempladas

SaSaúúde;de;
EducaEducaçção;ão;
Zoneamento EconômicoZoneamento Econômico--EcolEcolóógico das gico das TIsTIs;;
Projetos Econômicos (extrativismo, turismo Projetos Econômicos (extrativismo, turismo etcetc););
Reservas Extrativistas;Reservas Extrativistas;
Biodiversidade; Biodiversidade; 
Patrimônio Imaterial Patrimônio Imaterial etcetc;;

GovernanGovernanççaa: TCU, CNPI, IBRAM etc.: TCU, CNPI, IBRAM etc.
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A experiência  internacional, aponta que  os  acordos A experiência  internacional, aponta que  os  acordos 
foram estruturados em torno dos postulados do foram estruturados em torno dos postulados do desendesen--
volvimentovolvimento sustentsustentáável, com  base em  um pacote vel, com  base em  um pacote ttíípipi--
coco de benefde benefíícios econômicos, financeiros  e sociais e cios econômicos, financeiros  e sociais e 
salvaguardas de natureza operacional, ambiental e salvaguardas de natureza operacional, ambiental e 
cultural; cultural; 
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A experiência  internacional, aponta que  os  acordos A experiência  internacional, aponta que  os  acordos 
foram estruturados em torno dos postulados do foram estruturados em torno dos postulados do desendesen--
volvimentovolvimento sustentsustentáável, com  base em  um pacote vel, com  base em  um pacote ttíípipi--
coco de benefde benefíícios econômicos, financeiros  e sociais e cios econômicos, financeiros  e sociais e 
salvaguardas de natureza operacional, ambiental e salvaguardas de natureza operacional, ambiental e 
cultural; cultural; 

A  experiência  canadense, configura  o  exemplo  mais A  experiência  canadense, configura  o  exemplo  mais 
emblememblemáático  das relatico  das relaçções contemporâneas entre a inões contemporâneas entre a in--
ddúústriastria de minerade mineraçção e as naão e as naçções indões indíígenas, ao passo genas, ao passo 
que consolida diretrizes, prque consolida diretrizes, prááticas e procedimentos a ticas e procedimentos a 
serem adotados por novos projetos;serem adotados por novos projetos;
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A falta do A falta do disciplinamentodisciplinamento dos dispositivos dos dispositivos constituconstitu--
cionaiscionais, acarreta alto custo de oportunidade , acarreta alto custo de oportunidade àà NaNaçção, ão, 
ààs regiões de influência das s regiões de influência das TIsTIs e e ààs comunidades s comunidades 
indindíígenas;genas;
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A falta do A falta do disciplinamentodisciplinamento dos dispositivos dos dispositivos constituconstitu--
cionaiscionais, acarreta alto custo de oportunidade , acarreta alto custo de oportunidade àà NaNaçção, ão, 
ààs regiões de influência das s regiões de influência das TIsTIs e e ààs comunidades s comunidades 
indindíígenas;genas;

Esse custo pode ser aproximado, com base no fluxo Esse custo pode ser aproximado, com base no fluxo 
de benefde benefíícios lcios lííquidos, passquidos, passíível de  ser gerado pelo vel de  ser gerado pelo 
aproveitamento da riqueza mineral japroveitamento da riqueza mineral jáá conhecida, asconhecida, as--
sim como aquela em condisim como aquela em condiçções de ser descortinada ões de ser descortinada 
pelas novas campanhas exploratpelas novas campanhas exploratóórias que venham a rias que venham a 
ser permitidasser permitidas;
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O Projeto  Substitutivo  do PL 2057/91 (Novo Estatuto), O Projeto  Substitutivo  do PL 2057/91 (Novo Estatuto), 
parece ser o parece ser o úúnico que goza  de boa aceitanico que goza  de boa aceitaçção junto  ão junto  ààs s 
lideranliderançças indas indíígenas;genas;
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O Projeto  Substitutivo  do PL 2057/91 (Novo Estatuto), O Projeto  Substitutivo  do PL 2057/91 (Novo Estatuto), 
parece ser o parece ser o úúnico que goza  de boa aceitanico que goza  de boa aceitaçção junto  ão junto  ààs s 
lideranliderançças indas indíígenasgenas;;

O Projeto disponibiliza  plataforma  O Projeto disponibiliza  plataforma  negocialnegocial promissora promissora 
ao oferecer abordagem ampla que permite corrigir ao oferecer abordagem ampla que permite corrigir distordistor--
ççõesões, sintoniz, sintonizáá--lo com  as melhores  prlo com  as melhores  prááticas  ticas  operaciooperacio--
naisnais e delimitar o  espae delimitar o  espaçço de negociao de negociaçção subseqão subseqüüente ente ––
MicronegociaMicronegociaççãoão -- no qual  deverno qual  deveráá se  processar  a se  processar  a sinsin--
toniatonia fina entre os interesses dos principais protagonistas;fina entre os interesses dos principais protagonistas;
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A mineraA mineraçção moderna, empresarialmente  organizaão moderna, empresarialmente  organiza--
da, praticada eficientemente e com responsabilidade da, praticada eficientemente e com responsabilidade 
social social éé a configuraa configuraçção mais adequada para se ão mais adequada para se aproapro--
ximarximar a insera inserçção da mineraão da mineraçção nas ão nas TIsTIs; ; 
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A mineraA mineraçção moderna, empresarialmente  organizaão moderna, empresarialmente  organiza--
da, praticada eficientemente e com responsabilidade da, praticada eficientemente e com responsabilidade 
social social éé a configuraa configuraçção mais adequada para se ão mais adequada para se aproapro--
ximarximar a insera inserçção da mineraão da mineraçção nas ão nas TIsTIs;;

Sua magnitude  e formalidade  facilita o Sua magnitude  e formalidade  facilita o monitoramenmonitoramen--
to e  a fiscalizato e  a fiscalizaçção da operaão da operaçção  e oferece as ão  e oferece as condicondi--
ççõesões e  os  recursos  necesse  os  recursos  necessáários  para  a  implantarios  para  a  implanta--
ççãoão dos programas de capacitados programas de capacitaçção  tão  téécnica  e educacnica  e educa--
ççãoão mineral, entre outros, que se farão imprescindmineral, entre outros, que se farão imprescindííveis veis 
para a prpara a práática responstica responsáável do garimpo pelas vel do garimpo pelas comunicomuni--
dadesdades, no futuro; , no futuro; 
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TemTem--se a convicse a convicçção de  que a permissão para a ão de  que a permissão para a 
garimpagem garimpagem pelos pelos ííndios deve ser a ndios deve ser a úúltima etapa ltima etapa 
de um processo criterioso e gradativo de inserde um processo criterioso e gradativo de inserççãoão
da minerada mineraçção na equaão na equaçção de ão de sustentabilidadesustentabilidade das das 
TIsTIs; ; 
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TemTem--se a convicse a convicçção de  que a permissão para a ão de  que a permissão para a 
garimpagem garimpagem pelos pelos ííndios deve ser a ndios deve ser a úúltima etapa ltima etapa 
de um processo criterioso e gradativo de inserde um processo criterioso e gradativo de inserççãoão
da minerada mineraçção na equaão na equaçção de ão de sustentabilidadesustentabilidade das das 
TIsTIs; ; 

ParteParte--se da premissa  que  a  operacionalizase da premissa  que  a  operacionalizaçção do ão do 
seu exercseu exercíício devercio deveráá suceder a consecusuceder a consecuçção de uma ão de uma 
sséérie de objetivos, prrie de objetivos, préé--requisitos e garantias, sob  requisitos e garantias, sob  
pena de provocar gravpena de provocar gravííssimas disfunssimas disfunçções;ões;
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Um  dos grandes desafios  para  os povos indUm  dos grandes desafios  para  os povos indíígenas genas 
brasileiros, em   sua  busca  pela  autodeterminabrasileiros, em   sua  busca  pela  autodeterminaçção ão 
e independência  econômica, reside  na  efice independência  econômica, reside  na  eficáácia  do cia  do 
processo  decisprocesso  decisóório comunitrio comunitáário quando confrontado rio quando confrontado 
com o mundo nãocom o mundo não--ííndio. Esta interface  tem se mosndio. Esta interface  tem se mos--
trado  problemtrado  problemáática;tica;
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Um  dos grandes desafios  para  os povos indUm  dos grandes desafios  para  os povos indíígenas genas 
brasileiros, em   sua  busca  pela  autodeterminabrasileiros, em   sua  busca  pela  autodeterminaçção ão 
e independência  econômica, reside  na  efice independência  econômica, reside  na  eficáácia  do cia  do 
processo  decisprocesso  decisóório comunitrio comunitáário quando confrontado rio quando confrontado 
com o mundo nãocom o mundo não--ííndio. Esta interface  tem se mosndio. Esta interface  tem se mos--
trado  problemtrado  problemáática;tica;

Existem exemplos nos quais lideranExistem exemplos nos quais liderançças legas legíítimas timas fofo--
ramram acusadas de apropriaracusadas de apropriar--se de benefse de benefíícios e cios e recurrecur--
sossos que, de inque, de iníício, deveriam ser distribucio, deveriam ser distribuíídos para eledos para ele--
var o bemvar o bem--estar e a estar e a sustentabilidadesustentabilidade da comunidade. da comunidade. 
A mineraA mineraçção nas ão nas TIsTIs exacerbarexacerbaráá, inevitavelmente, , inevitavelmente, 
esse problema;  esse problema;  
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Não conheNão conheçço. Portanto não posso opinar;o. Portanto não posso opinar;

Aparentemente, segundo informaAparentemente, segundo informaçções ões disponibidisponibi--
lizadaslizadas pela imprensa, compartilhapela imprensa, compartilha--se da mesma se da mesma 
visão em alguns aspectos; visão em alguns aspectos; 

Estranho e lamento que o MME não tenha coloEstranho e lamento que o MME não tenha colo--
cadocado o projeto em Consulta Po projeto em Consulta Púública.blica.

MineraMineraçção em ão em TIsTIs

Projeto do GovernoProjeto do Governo



CriaCriaçção do Conselho Nacional de Polão do Conselho Nacional de Políítica tica IndigenistaIndigenista;;

AprovaAprovaçção do Novo Estatutoão do Novo Estatuto;;

AprovaAprovaçção da Legislaão da Legislaçção Ordinão Ordináária Especria Especííficafica;;

RealizaRealizaçção de Levantamentos Bão de Levantamentos Báásicos e sicos e AerogeoAerogeo--
ffíísicos e do ZEE nas sicos e do ZEE nas TIsTIs;;

ImplementaImplementaçção da Legislaão da Legislaççãoão: : pprojetorojeto--pilotopiloto..

MineraMineraçção em ão em TIsTIs

Agenda Institucional: sugestõesAgenda Institucional: sugestões



Acesso Acesso àà tese:tese:
http://libdigi.unicamp.br/document/http://libdigi.unicamp.br/document/??codecode=vtls000377145=vtls000377145

Acesso Acesso àà palestra:palestra:

http://www.bamburra.comhttp://www.bamburra.com

MineraMineraçção em ão em TIsTIs

EndereEndereçços os 



““Percebemos o  mundo antes de reagirmos Percebemos o  mundo antes de reagirmos 
a ele e reagimos não ao que percebemos, a ele e reagimos não ao que percebemos, 
mas sempre ao que inferimos.mas sempre ao que inferimos.

A forma universal  do A forma universal  do comportamentocomportamento
 consciente consciente éé, , assimassim, a , a aaççãoão

 
destinada a destinada a 

modificar modificar umauma
 

situasituaççãoão
 

futura inferida de futura inferida de 
umauma

 
atualatual..””

Frank Frank KnightKnight



Muito Obrigado!Muito Obrigado!



Eduardo Vale, Eduardo Vale, DScDSc

CoordenadorCoordenador
CIMN CIMN –– Centro de Centro de InteligênciaInteligência do Mineraldo Mineral--NegNegóóciocio

www.bamburra.com/cimn.htmwww.bamburra.com/cimn.htm cimn@bamburra.comcimn@bamburra.com

DiretorDiretor--PresidentePresidente
BAMBURRA BAMBURRA –– PlanejamentoPlanejamento & & EconomiaEconomia Mineral Mineral LtdaLtda

info@bamburra.cominfo@bamburra.com SkypeSkype: : bamburrabamburra

Tel: 5521 2439 8153 / 2449 1756      Fax: 5521 2493 2881Tel: 5521 2439 8153 / 2449 1756      Fax: 5521 2493 2881

CaixaCaixa Postal 37005 Postal 37005 –– Rio de Janeiro Rio de Janeiro –– RJRJ
22622970 22622970 -- BRASIL BRASIL 

www.bamburra.comwww.bamburra.com

http://www.bamburra.com/
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